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Amigo ouvinte! 

 As palavras do Evangelho possuem um teor extremamente 

prático. As palavras de Jesus Cristo dizem sobre como devemos viver 

neste mundo; explicam como devemos nos relacionar com Deus e 

com nossos irmãos na fé. As palavras de Jesus Cristo nos expressam 

como o Reino de Deus vem a nós. Jesus Cristo apresenta, neste 

trecho do Sermão do Monte, uma série de princípios que devem 

reger a vida da pessoa cristã no mundo. 

 Propositalmente vou explicar o texto a partir da segunda parte: 

Quando Jesus fala do cumprimento da lei de Deus, num primeiro 

momento, parece que ele está dizendo que deve-se cumprir com 

todos os preceitos que a lei dos Judeus exigia, mas não é isso. Jesus, 

ao dizer que ele veio para cumprir toda a lei e os profetas, estava 

demonstrando em palavras que ele é o verdadeiro messias, o único 

salvador de toda a humanidade. Ali Jesus está predizendo que ele 

cumprirá o que foi anunciado na lei de Deus e o que foi apregoado 

pelos profetas. A lei dizia que Deus iria salvar o povo, e os profetas 

anunciaram que Deus enviaria um Salvador para libertar todas as 

pessoas. Jesus Cristo é a encarnação viva e atuante deste anúncio e 

destas profecias. Jesus Cristo é o Salvador de todas as pessoas. Jesus 

Cristo veio ao mundo para iluminar a vida das pessoas com sua paz e 

seu amor. Jesus Cristo veio ao mundo para temperar as nossas vidas 

com o sal da justiça e da fraternidade.  

 Jesus, neste trecho bíblico, expressa que veio dar um novo 

sentido para a Lei e para a mensagem dos profetas. Jesus veio 

cumprir a vontade de Deus. Ele veio mostrar que nossas atitudes 

devem ultrapassar aquilo que parece ser o correto e apropriado. 

Quem confessa a sua fé no Trino Deus deve sempre estar um passo a 

frente na busca pela justiça e pela igualdade. 

 Jesus expressa que, quando cumprimos a vontade de Deus e 

obedecemos ao mandamento de amar a Deus e ao próximo como 

a nós mesmos, então somos considerados grandes no Reino de Deus. 

Em contrapartida, ao negligenciar a vontade de Deus e não cumprir 

com essa dádiva de amar incondicionalmente as pessoas, nesse 

caso não somos considerados grandes no Reino de Deus. 

 Amigo ouvinte, para cumprirmos a vontade de Deus, Jesus nos 

auxiliou profundamente com dois exemplos claros de como viver 



neste mundo. Jesus nos explicou com muita simplicidade como 

devemos agir e viver: devemos ser SAL e LUZ para a humanidade. 

 O sal, no mundo antigo, tinha várias funções. O sal purificava, 

preservava, ajudava nos curativos, dava sabor e gerava sede. Para 

cumprir a vontade de Deus devemos ser sal e purificar a nossa vida, 

preservar a vida das pessoas e da natureza, ajudar a curar as feridas 

existentes em nossa realidade, dar sabor aos nossos relacionamentos 

e despertar a sede espiritual e moral nas pessoas. Estas são 

características de uma pessoa que é sal para a humanidade. Se 

formos sinceros em nossa fé esse testemunho terá efeito de tempero 

para o mundo. 

 O segundo exemplo que Jesus Cristo oferece é: devemos ser luz 

para o mundo. Jesus Cristo é a luz do mundo. Para que sejamos luz 

para o mundo, devemos deixar que Cristo viva e reine em nossas 

vidas. Nossa vida deve refletir a luz que vem de Cristo. 

 Eu e você, amigo ouvinte, como discípulos de Jesus, vivemos no 

mundo e devemos fazer visível a luz de Cristo. As pessoas precisam 

ver e sentir o poder e os benefícios do Evangelho para uma vida mais 

saudável e coerente. 

 No texto que ouvimos anteriormente, Jesus expressa que ele veio 

cumprir a lei e os profetas. Ele é o salvador anunciado e profetizado. 

Jesus Cristo vem ao mundo para salvar o mundo. Deus quer que essa 

verdade seja conhecida em todos os tempos e lugares e, por isso, Ele 

nos convoca a viver nossa vida como sal e luz para a humanidade. 

Nossa vida deve transformar-se diariamente de modo que nossas 

boas-obras (provenientes da fé) auxiliem para uma vida mais 

agradável diante de Deus. Dessa maneira, sentiremos o Reino de 

Deus sempre mais perto, sempre bem perto de nós. Amém. 
 

Marcelo Peter 

Estudante de Teologia 

 FACULDADES EST - IECLB 

 


